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Diagnóstico da Realidade Municipal
Composição

	ʧ Realização da palestra e questionário técnico;

	ʧ Realização das oficinas comunitárias e sistematização 
dos resultados através do método CDP (condicionantes, 
deficiências e potencialidades);

	ʧ Realização de questionários de contribuição on-line e 
sistematização dos resultados. 

	ʧ Análise da legislação vigente;

	ʧ Análise da realidade do 
município a partir de 5 eixos 
estratégicos: 

ECONÔMICO E 

SOCIAL

ESTRUTURAÇÃO

URBANA

MOBILIDADE

URBANA

PATRIMÔNIO

HISTÓRICO E

CULTURAL

QUALIFICAÇÃO

AMBIENTAL

Diagnóstico Comunitário

Diagnóstico Técnico

Aprovação do Diagnóstico 
- Leitura da Realidade pela 
Comissão de Revisão do 
Plano Diretor: 15/02/2023



DIAGNÓSTICO 
TÉCNICO



Pertence à Mesorregião do Oeste 

Catarinense e à Associação dos 

Municípios do Alto Irani - AMAI; 

Território com 953.992 km², sendo 

que 98,60% integra o perímetro rural 

e 1,40% o perímetro urbano;

Não possui distritos ou fragmentação 

do perímetro urbano.

Caracterização Geral



Legislação Municipal

Falta normativas que tratam da 
participação democrática;

Contempla políticas de desenvolvimento 
urbano;

Inexistência de Conselho deliberativo que 
trata sobre os temas de desenvolvimento 
urbano; 

Não contempla os instrumentos 
urbanísticos obrigatório do Estatuto da 
Cidade.

Apresenta apenas duas modalidades 
de parcelamento do solo - loteamento e 
desmembramento;

Exige apenas 15% de doação de área 
pública, conflitando com a legislação 
estadual;

Dubiedade sobre o gabarito das vias;

Ausência de diretrizes sobre malha 
cicloviária, estacionamentos e sobre a 
exigência de infraestrutura básica.

Plano Diretor
(Lei nº 740/1989)

Parcelamento do Solo
(Lei nº 742/1989)



Legislação Municipal
Zoneamento Vigente (Lei do Plano Diretor)

Não contempla o perímetro urbano completo; 

Não apresenta parâmetros para o perímetro rural;

Apresenta tamanho de lotes menores que o estabelecido 
pela lei estadual para novos loteamentos.



Legislação Municipal

Ausência de diretrizes para entrega de 
projetos por meio digital;

No processo de aprovação de projeto 
não são informados todos os parâmetros 
urbanísticos necessários;

Não apresenta prazos sobre as análises 
previstas no código;

Apresenta classificações e diretrizes 
acerca das tipologias de edificações;

Não dispõe de diretrizes sobre 
estacionamentos.

Dispõe sobre parâmetros sobre 
o sossego público e horário de 
funcionamento;

Apresenta disposições permitindo 
estábulos e cocheiras dentro do 
perímetro urbano, apresentando 
desconformidade com as 
recomendações sanitárias;

Ausência de diretrizes sobre 
acessibilidade nos logradouros 
públicos.

Código de Obras 
(Lei nº 743/1989)

Código de Posturas 
(Lei nº 744/1989)



Econômico e Social

População Urbana

TENDÊNCIA DE CRESCIMENTO DA POPULAÇÃO EM 5,35%

Fonte: IBGE

2010 7.531

-

9.569

-

17.100

18.0152021

População Rural Total



Econômico e Social

Desenvolvimento Econômico

Setores com crescimento nos vínculos 
empregatícios: construção, e serviços 
industriais (2019-2020); 

Setores com queda nos vínculos 
empregatícios: serviços e agropecuária (2019 
e 2020);

4.359 pessoas assalariadas (2019);

Média salarial de 2,3 salários-mínimos (2019).



Habitação de Interesse Social

Possui Lei nº 2.127/2011 instituindo o Plano Municipal de 
Habitação de Interesse Social;

 Prevê a criação de ZEIS pela Lei nº 2.132/2011, entretanto 
estas zonas não estão inclusas no mapa de zoneamento, 
parte integrante do Plano Diretor vigente.

Econômico e Social



Estruturação Urbana
Uso e Ocupação do Solo

Uso Misto

Industrial

Institucional

Comercial e Prestação de Serviços

Residencial

Agrícola

Lazer

Religioso
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Estruturação Urbana
Uso e Ocupação do Solo



Estruturação Urbana
Gabarito

Os dados evidenciam a baixa verticalização de 
Abelardo Luz,  indicando uma cidade espraiada, 
de modo geral, com:

67% de 1 pavimento; 
24% de 2 pavimentos; 
6,2% de 3 pavimentos; 
1,5% de 4 pavimentos; 
0,5% de 5 pavimentos; 
0,2% de 6 pavimentos; 
0,2% de 7 pavimentos; 
0,04% de 8 pavimentos; 
0,1% de 9 pavimentos; 
0,1% de 10 pavimentos; 
0,04% de 11 pavimentos.



Estruturação Urbana
Evolução Urbana

Até 2010 De 2011 a 2014 De 2015 a 2019

Análise da construção de novas edificações 
utilizando 03 marcos temporais:

O crescimento entre 2011 e 2014 foi de 24%;

O crescimento entre 2015 e 2019 foi de 29%;

Houve um aumento de edificações na região 
sul e oeste, devido aos novos parcelamentos;



Estruturação Urbana
Densidade Populacional

	ʧAnálise utilizando os setores 
censitários do Censo de 
2010;

	ʧA densidade demográfica 
geral do Município ficou 
definida como 0,18 hab./ha.



Estruturação Urbana
Densidade Demográfica

Estimativa considerando o levantamento das 
edificações, o número de pessoas por habitação 
e a área das quadras.

As áreas mais adensadas do perímetro 
urbano, estão situados em locais 
predominantemente residenciais, possuindo 
entre 200 e 281,635 hab./ha.

00,00 - 39,99 hab./ha 75,00 - 199,99 hab./ha

40,00 - 74,99 hab./ha 200,00 - 281,63 hab./ha



Estruturação Urbana
Ocupações Irregulares ou Clandestinas

Conforme informações da Municipalidade 
são 03 áreas com ocupações irregulares 
em processo de regularização fundiária.

Duas são acessadas pela Rua Egídio J.
Guerra, e outra acessada pela Rua João 
Werner Neuls.



Ocupações Indígenas

	ʧAtualmente há 04 áreas no 

território demarcadas como 

terras indígenas;

	ʧSendo 02 áreas declaradas 

(Toldo Imbu e XapecT - 

Pinhalzinho-CanhadIo) e 02 áreas 

regularizadas (Palmas e XapecT).

Estruturação Urbana



Mobilidade Urbana
Malha Viária

Abelardo Luz, 2020. 

ʧExistência de duas rodovias 

estaduais: SC-479 e SC-155; 

ʧGrande parte das vias apresentam 

pavimentação asfáltica ou com 

paralelepípedos;

ʧExistência de Mapa de 

Classificação de Sistema Viário, 

entretanto não está disposto no 

anexo da lei.



Mobilidade Urbana

Transporte Público Malha Cicloviária
ʧPossui transporte coletivo municipal nas 

áreas urbanas e rurais;

ʧConta com pontos de ônibus.

ʧExistência de malha cicloviária apenas na 

Avenida Beira Rio;

Abelardo Luz, 2020. Abelardo Luz, 2020.



Mobilidade Urbana

Calçadas Mobiliário Urbano
ʧpresença de passeios públicos com 

irregularidades (estreitos) ou inexistentes;

ʧApresenta calçadas com condições 

favoráveis e sinalização tátil e de alerta, porém, 

de modo e modo que inviabilizam a circulação 

segura e contínua.

ʧConcentrados apenas nas áreas centrais, 

apresentando demanda para implementação 

nos bairros.

Abelardo Luz, 2020. Abelardo Luz, 2020.



Qualificação Ambiental

	ʧInserido na Região 

Hidrográfica (RH2), composta 

pela Bacia do Rio Chapecó e 

Bacia do Rio Irani;

Hidrografia



Qualificação Ambiental

	ʧCompreende a Estação 

Ecológica da Mata Preta, ao 

norte do Município;

	ʧCriada por Decreto Federal, 

em 19 de outubro de 2005;

	ʧAbrange uma área de 

6.573,48 hectares.

Áreas de Conservação



Qualificação Ambiental

	ʧLevantamentos realizados 

pela Companhia de Pesquisa 

de Recursos Minerais - CPRM.

	ʧFoi contabilizada 02 

áreas suscetível ao risco de 

inundação e 02 áreas sujeitas 

a deslizamento, totalizando 30 

edificações afetadas.

Áreas de Risco

Deslizamento

Inundação



Qualificação Ambiental

	ʧO perímetro urbano situa-se 

predominantemente nas faixas de 

0% a 29,99% de declividade, fator 

que torna as áreas urbanas propícias 

para ocupações e parcelamento do 

solo;

Declividade

0,00 - 29,99%

30,00 - 49,99%

50,00 - 99,99%

> 100%



Patrimônio Histórico e Cultural
História e Tradições Típicas

	ʧA colonização do Município está 

relacionada com os conflitos originados 

pela posse e demarcação das terras da 

região entre os rios Iguaçu e Uruguai, 

nos fins do século XVIII;

	ʧFestas típicas: Festival da Música 

Popular e Sertaneja (Fempal); feiras de 

gado em março, junho e setembro; e as 

festividades religiosas.

Avenida Beira Rio.



Patrimônio Histórico e Cultural
Atrativos Ecológicos

	ʧParque das Quedas do Rio 

Chapecó, um conjunto formado por 

sete quedas d’água no Rio Chapecó e 

mais três quedas no Rio das Éguas;

	ʧAbriga também o Santuário Nossa 

Senhora Aparecida e a Gruta Caracol, 

que serviu de refúgio para participantes 

da Revolução Federalista em 1893.

Gruta Nossa Senhora de Fátima.



Patrimônio Histórico e Cultural
Proteção do Patrimônio Histórico e Cultural

Parque das Quedas do Rio Chapecó.

	ʧPossui a Lei nº 1957/2009, que 

declara como patrimônio histórico, 

artístico, cultural e turístico do 

município, o Parque das Quedas do 

Rio Chapecó;

	ʧEntretanto não há bens tombados 

pelo Instituto do Patrimônio Histórico 

e Artístico Nacional – IPHAN ou pela 

Fundação.



DIAGNÓSTICO 
COMUNITÁRIO



Palestra Técnica

	ʧRealizada em 16 de novembro de 2021, a 

palestra técnica contou com a participação 

de 15 membros da comissão de revisão; 

	ʧFoi realizada apresentação sobre o Plano 

Diretor e a importância do planejamento 

urbano, além da aplicação de um 

questionário para os membros da comissão. 

O questionário foi disponibilizado de forma 

online e obteve respostas de 08 membros 

da comissão (40%).

Palestra Técnica



Questionário Técnico
Gabarito

	ʧNos bairros os resultados mostram maior 

desejo por gabaritos de 2 pavimentos, rejeição 

à gabaritos acima de 8 pavimentos, aceitação 

entre 4 e 8 pavimentos;

	ʧAlém disso, no centro considera-se desejável 

a utilização de gabaritos entre 6, 8 e mais que 

8, e aceitável para 4 pavimentos.



Questionário Técnico
Afastamentos

	ʧOs resultados mostram a preferência 

pelos afastamentos laterais de 1,50 m, 

e 2,00 m para recuo frontal em usos 

residenciais.  



Questionário Técnico
Espaços Públicos

	ʧOs resultados mostram preferência 

entre as respostas, por: fachadas com 

vitrines, arborização adequada, caldaças 

acessíveis e padronizadas. 

	ʧA utilização de mostruário fora das lojas 

foi considerado intolerável.



Questionário Técnico
Serviços e Infraestrutura Urbana

	ʧOs itens piores avaliados foram: ciclovias e 

ciclofaixas; tratamento de esgoto; transporte público, 

acessibilidade; arborização e vegetação; e condições 

das calçadas. 

	ʧOs itens bem avaliados foram: escolas e creches. 

	ʧOs itens aceitáveis foram: posto de saúde e hospital; 

segurança pública; e trânsito.

	ʧFoi apontado também o desejo de ter: mercados e 

padarias; comércios de pequeno porte;praça e parques 

de recreação; e escolas e creches próximos das 

residências. 



Reuniões Comunitárias

	ʧAs Reuniões Comunitárias foram realizadas 

nos dias 11 e 12 de abril de 2021, em 02 

unidades territoriais definidas em função 

das características de mobilidade, acesso e 

localização;

	ʧA metodologia utilizada foi a CDP, onde, a 

partir de discussões em grupos, são definidas 

Condicionantes, Deficiências e Potencialidades 

que, ao fim da oficina, são sistematizadas.



Reuniões Comunitárias

REGIÃO DATA NÚMERO DE 
PARTICIPANTES

NÚMERO DE 
MESAS

1
Comunidade do Araçá – Centro 
Comunitário, Comunidade do 

Araçá, Interior
11 de abril de 2022 05 01

2
Área Urbana e Área Rural – 

Câmara de Vereadores, Centro
12 de abril de 2022 13 03

TOTAL 18 04



Reuniões Comunitárias



Reuniões Comunitárias

Condicionantes Deficências Potencialidades

ECONÔMICO E SOCIAL

ʧIndústrias;

ʧAgricultura.

ʧNecessidade de mais curso 

profissionalizantes;

ʧFalta de emprego;

ʧÊxodo rural;

ʧNecessidade de 

qualificação para o turismo.

ʧTurismo;

ʧEsporte e lazer;

ʧAgricultura;

ʧIndústria;

ʧComércio.



Reuniões Comunitárias

Condicionantes Potencialidades

ESTRUTURAÇÃO URBANA

Deficências

ʧIluminação;

ʧPraça pública;

ʧConstruções verticalizadas.

ʧPreservação das fachadas;

ʧCarência de infraestruturas 

nos bairros;

ʧMais fiscalização nas obras;

ʧNecessidade de iluminação.

ʧPotencializar os 

zoneamentos;

ʧTopografia.



Reuniões Comunitárias

Condicionantes PotencialidadesDeficências

ʧCalçadas;

ʧAvenida Beira Rio;

ʧTransporte escolar;

ʧAcessibilidade. 

ʧMelhoria na mobilidade das 

avenidas principais;

ʧDeficiência na padronização 

de calçadas;

ʧCarência no transporte 

coletivo;

ʧMais rótulas;

ʧAvenida Beira Rio.

MOBILIDADE URBANA



Reuniões Comunitárias

Condicionantes Potencialidades

QUALIFICAÇÃO AMBIENTAL

Deficências

ʧPreservação ambiental;

ʧParque das Quedas;

ʧPrainha (camping).

ʧCarência de saneamento 

básico;

ʧInsuficiência de arborização;

ʧNecessidade de abatedouro 

comunitário;

ʧDeficiência de áreas de 

lazer;

ʧFalta de lixeiras;

ʧMargens dos rios;

ʧPrainha (camping);

ʧParque das Quedas.



Reuniões Comunitárias

Condicionantes Potencialidades

PATRIMÔNIO HISTÓRICO E CULTURAL

Deficências

ʧRodeios;

ʧFesta de soja.

ʧCarência de espaços 

culturais;

ʧPreservação de patrimônio 

locais.

ʧFesta da soja;

ʧRodeios;

ʧFeiras;

ʧEdificações com valor 

histórico;

ʧMuseu;

ʧCasa da Cultura.



Questionário de Contribuição

O questionário, na forma de formulário online, 

foi disponibilizado para toda a população 

e divulgado através do site da Prefeitura 

Municipal. Apresentava questionamentos 

sobre os serviços públicos do Município, 

parâmetros urbanísticos, gabaritos e outras 

informações.

Foram obtidas somente 05 contribuições, o 

que tornou a pesquisa de cunho qualitativa e 

quantitativa limitada e inexpressiva.
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